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Oração e batalha espiritual. 

“Pois não é contra carne e sangue que temos que lutar, mas sim contra os principados, contra 

as potestades, conta os príncipes do mundo destas trevas, contra as hostes espirituais da iniquidade 

nas regiões celestes” (Efésios 6.12). 

Muitos hoje estão negando a realidade da oração em suas vidas, e com isto têm levado uma 

vida espiritual muito pobre. A oração é o tônico da alma, e aquele que não ora não considera Deus 

como Deus. Oramos para lidar com circunstâncias difíceis; oramos para aprender a lidar com pessoas 

difíceis; oramos para obtermos poder espiritual para fazer o que é certo.  

No contexto da batalha espiritual, o apóstolo Paulo diz contra quem não é a nossa luta. 

Nossa luta não é contra pessoas. Existem crentes que estão na batalha e ferindo os próprios irmãos. 

Estão lançando seus torpedos contra os próprios aliados. Por vezes a igreja é o único exército que 

mata seus próprios soldados.  

O que a oração tem a ver com a batalha espiritual? Os crentes em Jesus precisam estar em 

oração, e cultivar uma vida de oração, porque o inimigo não brinca de ser inimigo. Gostaria de 

elencar alguns motivos do porquê devemos colocar o joelho no chão para orar no tocante à batalha 

espiritual.  

Primeiro, o nosso inimigo é persistente. O diabo e suas hostes não desistem. Ao ser 

derrotado, voltam com outras estratégias. Ele furta a palavra de Deus no coração do homem. Ele 

fará de tudo para que o homem não receba a Palavra de Deus em sua vida. O inimigo se opõe a obra 

missionária. A obra missionária é uma obra de consequências eternas. É algo do coração de Deus 

para a sua igreja. O inimigo mantém pessoas cativas. Quantos homens hoje se encontram cativos e 

aprisionados? Creio que estes motivos devem nos levar a orar e cultivarmos a disciplina da oração.   

Fraternalmente em Cristo 

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 
  


